



A revista Educação & Linguagem traz, neste seu número 17,
um instigante dossiê sobre o corpo e a educação organizado
pelo Prof. Dr. Danilo Di Manno de Almeida, docente-pesqui-
sador do Mestrado em Educação da Universidade Metodista
de São Paulo. O dossiê intitula-se “Corpo e educação: culturas
e práticas” e aborda o corpo à luz de duas perspectivas: sua
construção e sentido em diferentes culturas da América Latina
e sua construção a partir de práticas pedagógicas específicas.
O processo de hominização já vai avançado sobre a Terra,
mas o corpo, esta evidência tão imediata e gritante, continua
sendo um dos aspectos mais problemáticos da construção de
nossa condição humana. Assumido como um diferente em rela-
ção aos demais aspectos do ser humano ou, ao contrário, enten-
dido como a expressão unitiva de toda a complexidade que
somos, o corpo e sua vivência têm-nos proporcionado experi-
ências carregadas de sensações contraditórias. Se, por um lado,
estas vivências têm possibilitado a percepção, a comunicação, o
diálogo, o trânsito e, conseqüentemente, a construção do conhe-
cimento e de sentido para as existências, por outro, têm favore-
cido a exploração do homem pelo homem, a negação de si
mesmo, o adoecimento, o isolamento, a deterioração das relações
interpessoais, a destruição do equilíbrio ecológico, a falta do
prazer de estar vivo e a desorientação completa nos processos de
construção identitária, seja no sentido individual ou coletivo.
A educação ocidental, em sua longa história, explicita
muitas das contradições e problemas que temos vivido com
nossos corpos. Para ficarmos somente no grupo dos profes-
sores, vale lembrar que as pesquisas dos últimos anos mostram
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que se o trabalho tem sido um espaço de adoecimento para
muitos profissionais, isto é ainda mais verdadeiro no grupo da
profissão docente. Doenças de diversas naturezas têm tirado
os docentes de seu trabalho direto com os alunos. Há uma ten-
dência, em sentido crescente, apontando que os professores
têm sido corpos doentes, mais do que corpos docentes. Se
ampliarmos estes números para os alunos – incluindo aquelas
doenças não facilmente diagnosticadas ou, então, que nem são
consideradas propriamente doenças, mas que terminam por in-
troduzir muito sofrimento nas vidas humanas – veremos essa
massa crescer de forma assustadora. Esta situação faz que, for-
çosamente, nos perguntemos: O que estamos fazendo com
nossos corpos? Como estamos sendo educados para cuidar-
mos de nossos corpos e dos corpos daqueles com os quais
lidamos em nosso cotidiano?
Entendo que este quadro contextual mostra a importân-
cia do dossiê que ora apresentamos. Para ajudar a pensar
estas e outras questões, o dossiê traz à luz um rico material
com contribuições dos seguintes autores: do México, Norma
Delia Duran, do Instituto de Investigaciones Sobre La
Universidad y la Educación (IISUE) da Universidad Nacional
Autónoma de México (UNAM) e Sérgio López Ramos, tam-
bém da UNAM; da Venezuela, Álvaro B. Márquez-Fernández,
da Universidad del Zulia; da Espanha, Alejandra Montané
López, da Universidad de Barcelona; do Brasil, Danilo Di
Manno de Almeida, da Universidade Metodista de São Paulo
(UMESP); Laurinda Ramalho de Almeida, da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo (PUC-SP); Wesley Adriano
M. Dourado, Ana Célia Araújo Silva, Carmen B. Lopes e
Zilda Amélia Assis, todos da UMESP.
Deste grande conjunto, vale destacar a conversa que Danilo
Di Manno de Almeida teve com Moacir Gadotti, sob a forma
de uma entrevista, publicada com o título “Corpo e pedagogia
em Paulo Freire: uma conversa inicial com Moacir Gadotti”. A
hipótese que motiva esta conversa é muito importante, de modo
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especial quando consideramos os desafios anteriormente aponta-
dos. Para Almeida, há uma “relação intrínseca, até mesmo
constitutiva, entre corpo e pedagogia em Paulo Freire” que faz da obra
Pedagogia do oprimido, a despeito da evidência da temática da
conscientização, um manifesto pedagógico em favor do corpo.
As considerações trazidas nesta conversa fornecem interessantes
subsídios para aqueles interessados em investigar a indissocia-
bilidade entre o corpo e o complexo humano, observando, de
modo especial, as questões pedagógicas de nosso tempo.
A segunda parte da revista traz quatro artigos. O artigo
“Ética e justiça na avaliação: a fraude e o ‘copianço’ no proces-
so ensino/aprendizagem”, de Carlos Alberto Gomes, do Ins-
tituto de Educação e Psicologia da Universidade do Minho
(Portugal), apresenta uma reflexão sobre a fraude nos processos
de avaliação de conhecimento na educação formal portuguesa,
tanto no ensino básico quanto no superior. É importante frisar
que se o processo estudado neste artigo, por um lado, não é
exatamente coincidente com o da realidade brasileira, por ou-
tro, é necessário lembrar que esta revista, sempre que possível,
abre espaço para que diferentes abordagens dos processos
educativos sejam apresentadas e apreciadas. É o caso do con-
teúdo deste artigo.
Em “Wittgenstein e a importância dos jogos de linguagem
na educação infantil”, Ivanaldo Santos, da Universidade Estadual
do Rio Grande do Norte, estuda possíveis relações entre o
conceito de jogos de linguagem para Wittgenstein e o processo
de alfabetização realizado na educação infantil colocando ênfase
nas funções práticas da palavra e no uso concreto da linguagem.
De Vera Lúcia Trevisan, da Pontifícia Universidade Cató-
lica de Campinas, é o artigo “Cultura escolar, autoridade e
valores: reflexões sobre conflitos e tensões na constituição de
alunos e professores”. Nele a autora traz uma reflexão sobre a
cultura escolar, a autoridade e os valores desde a perspectiva da
Psicologia da Educação, apresentando o espaço escolar como
um espaço complexo e problemático que viabiliza encontros e
a a
10
desencontros entre sujeitos que interagem e se constituem. Ao
assim fazer, não apenas lança um olhar sobre a questão da
formação e do desenvolvimento humano nas escolas, mas tam-
bém questiona o papel da Psicologia da Educação.
O artigo “O desenvolvimento das funções superiores ex-
presso na literatura infantil de Quintana”, de Maria Alice Alves
da Motta e Sônia da Cunha Urt, do PPG em Educação da
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, fecha esta segun-
da parte. Sob o prisma da abordagem psicológica histórico-
cultural e a partir do estudo da obra Lili inventa o mundo, de
Mário Quintana, apresenta um estudo sobre o processo de
constituição do sujeito com enfoque no desenvolvimento das
funções psicológicas superiores, refutando a concepção de que
a imaginação é inerente à criança.
Por fim, Maria Leila Alves, do Mestrado em Educação da
Universidade Metodista de São Paulo, em seu texto “O prazer de
ser professor”, que se coloca também em sintonia com o dossiê
“Corpo e educação: culturas e práticas”, apresenta sua resenha do
livro Eros en el aula: diálogos con YMAR (2005), de Miguel Escobar
Guerrero, apresentando-o como “um texto instigante e sedutor,
erótico e apaixonante, vibrante e ousado, sugestivo e dramático,
que nos coloca o desafio de resgatar o prazer de ser professor,
no contexto contraditório de recomposição do capitalismo, em
seu processo de globalização hegemônica”.
Possa mais este número da revista Educação & Linguagem
participar, de alguma forma, dos processos de construção de
pesquisa em educação e de práticas educativas que vão se fazen-
do por todo o País. Que tais processos possam se encaminhar
positivamente no sentido de auxiliar a constituição de seres
humanos com capacidade de viver a vida com alegria, prazer,
justiça e solidariedade.
Elydio dos Santos Neto
